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ANEXO I - ATRIBUIÇÕES BÁSICAS DOS EMPREGOS PÚBLICOS

ASSISTENTE SOCIAL

Compreende as tarefas que se destinam a prestar serviços de âmbito social, individualmente e/ou em grupos,
identificando e analisando seus problemas e necessidades materiais e sociais, aplicando métodos e processos
básicos do serviço social. Organizar a participação dos indivíduos em grupo, desenvolvendo suas potencialidades e
promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso coletivo e a melhoria do
comportamento individual; Programar a ação básica de uma comunidade nos campos social, médico e outros,
através da análise dos recursos e das carências socioeconômicas dos indivíduos e da comunidade, de forma a
orientá-los e promover seu desenvolvimento; Planejar, executar e analisar pesquisas socioeconômicas,
educacionais e outras, utilizando técnicas específicas para identificar necessidades e subsidiar programas
educacionais, habitacionais, de saúde e formação de mão-de-obra; Efetuar triagem nas solicitações de ambulância,
remédios, géneros alimentícios, recursos financeiros e outros, prestando atendimento na medida do possível;
Acompanhar casos especiais como problemas de saúde, relacionamento familiar, drogas, alcoolismo e outros,
sugerindo o encaminhamento aos órgãos competentes de assistência, para possibilitar atendimento dos mesmos;
Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. Participação em comissões e atividades de
interesse municipal, dentre outras, conforme determinação do Chefe do Poder Executivo.

AUXILIAR DE CALCETEIRO

Auxiliar o calceteiro a pavimentar solos de estradas, ruas e obras similares e colocar guias e sarjetas para facilitar o
sistema viário e o escoamento de águas pluviais, além de executar outras atividades pertinentes a sua área de
atuação.

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

Realizar ações de apoio ao atendimento clínico em saúde bucal, interagindo com a equipe, usuários e seus
familiares; realizar o acolhimento do usuário dos serviços de saúde bucal; instrumentar os profissionais nas
intervenções clinicas; manipular materiais de uso odontológico; confeccionar modelos de gesso; processar filme
radiográfico; auxiliar no atendimento de usuários com necessidades especiais; orientar o usuário, acompanhante e
familiares em relação aos cuidados necessários para o atendimento clínico; identificar situações de urgência em
saúde bucal; preparar o usuário para o atendimento de urgências em saúde bucal; realizar procedimentos de
primeiros socorros; desempenhar outras tarefas que, por suas características, se incluam na sua esfera de
competência.

CALCETEIRO

Realizar a preparação do solo com areia ou terra, colocando as peças - bloquetes, paralelepípedos ou outros
materiais, posicionando e assentando com as ferramentas adequadas ao trabalho; Recobrir as junções com o
material adequado; Construir boca de lobo e assentar tubulações para escoamento de águas pluviais, guias e
sarjetas; Executar serviços de manutenção de pavimentos de vias públicas, conservação de calçadas e sarjetas,
corrigindo os defeitos que porventura existam. Avaliar condições de segurança no trabalho e de terceiros; Zelar
pela segurança do trabalho através do acompanhamento dos servidores ligados à sua área de atuação,
especialmente quanto ao respeito às normas e uso dos equipamentos de proteção Individual; Operar
equipamentos e sistemas de Informática, quando autorizado e necessário ao exercício de suas atividades; Manter
organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua
responsabilidade; Executar outras atividades pertinentes a sua área de atuação.

CANTONEIRO

Roçar, capinar e limpar mataria e pastagem das estradas; executar serviços de carga e descarga de materiais
diversos correlatos a quaisquer serviços executados em estradas do Município. Cavar e limpar valas, valetas,
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bueiros, esgotos e outros; desobstruir estradas, auxiliar na construção de pontes, bueiros e mata-burros; corrigir
através de aterro ou retirada de solo qualquer Imperfeição no leito das estradas rurais do Município. Zelar pela
conservação e guarda das ferramentas de trabalho; executar outras tarefas que por ventura se encontrem na sua
esfera de competência.

ELETRICISTA

Montar e fazer a manutenção de instalações elétricas e de aparelhos e equipamentos elétricos para assegurar as
condições de funcionamento regular e permanente da aparelhagem elétrica das instalações, aparelhos e
equipamentos da municipalidade.

ENCANADOR

Montar, instalar, conservar e reparar sistemas de tubulação de materiais diversos, de alta e baixa pressão, unindo
e vedando tubos, com auxílio de maquinas e equipamentos adequadas, para possibilitar a condução de água e
esgoto; Instalar registros e outros acessórios de canalização fazendo conexões necessárias; Instalar louças
sanitárias, condutores, caixas de água, chuveiros e outras partes componentes de instalações hidráulicas, utilizando
níveis, prumos, soldas e ferramentas manuais adequadas; Executar a instalação e manutenção hidráulicas de redes
e tubulações de distribuição e coleta de água, esgoto e outros; Bem como substituição de peças e limpezas de caixa
d'água; Manter em bom estado de conservação e funcionamento as instalações hidráulicas, substituindo ou
reparando as partes componentes; Executar atividades relativas a abertura e fechamento de valas; Obedecer as
escalas de serviços previamente estabelecidas; Testar o trabalho procedendo ajustes, se necessário; Orientar e
treinar os servidores que auxiliam na execução de serviços de encanamento; Desempenhar outras atribuições afins
e atividades correlatas.

ENFERMEIRO

Além das atribuições previstas para o emprego de auxiliar de enfermagem, planejar, organizar, supervisionar e
executar serviços de enfermagem, empregando processos de rotina e/ou específicos para possibilitar a proteção e
a recuperação da saúde individual ou coletiva. Preparar e administrar procedimentos quimioterápicos; preparo e
nutrição parenteral na ausência do farmacêutico bioquímico responsável; punção arterial quando necessário.
Administrar, planejar, coordenar, executar, supervisionar e avaliar atividades e ações de enfermagem, no âmbito
da assistência, nos diferentes níveis cie complexidade do sistema; participar de processos educativos, de formação
e de ações coletivas e de vigilância em saúde; planejar, coordenar, controlar, analisar, avaliar e executar atividades
de Atenção à Saúde individual e coletiva; assessorar e prestar suporte técnico de gestão em saúde e regular os
processos assistenciais (organizando a demanda e oferta de serviços) no âmbito do Sistema Único de Saúde do
Município, integrando-o com outros níveis do Sistema. Participação em comissões e atividades de interesse
municipal, dentre outras, conforme determinação do Chefe do Poder Executivo.

FARMACÊUTICO

Executar tarefas diversas relacionadas com o fornecimento e controle de produtos da área farmacêutica; Conferir
as notas fiscais para os produtos que chegam ao almoxarifado para evitar erros de recebimentos, conferindo com
os documentos da licitação realizada; Controlar lançamentos de entrada e saída, com livro próprio, os psicotrópicos
e outros medicamentos controlados; Supervisionar o setor de farmácia das UBS para verificar o armazenamento e
controle de receituário para psicotrópicos e outros medicamento; executar lançamentos de entradas, saídas de
produtos farmacêuticos, sanitários e materiais para as UBS para controle do estoque, com especial atenção aos
prazos de validade dos medicamentos; Conferir documentos necessários para aquisição e dispensa de
medicamentos de alto custo para os pacientes, controlando o tratamento indicado; Operar softwares de edição de
texto, planilha de cálculos e gerenciador de banco de dados; Efetuar atividades definidas pelo órgão de classe;
Executar outras atividades correlatas, sempre que necessário; Participar de comissões e atividades de interessa
municipal, dentre outras, conforme determinação do Chefe do poder Executivo.
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GARI

Executar os serviços de varrição dos logradouros; Executar os serviços de coleta de lixo; Executar serviços de
manutenção de limpeza pública; Executar serviços de pintura e conservação de meio-fio; Executar os serviços de
capina nos logradouros públicos; Executar outras tarefas que, por suas características, se incluam na sua esfera de
competência.

INSPETOR DE ALUNOS

Compreende os cargos que tem como atribuição básica informar e formar o alunado conduzindo-o a aquisição de
hábitos e atitudes para uma participação ativa e responsável no grupo. Desenvolver em trabalho educativo junto
ao alunado; Colaborar na formação e informação dos alunos; Conduzir o alunado na aquisição de hábitos e atitudes;
Zelar pelo património da municipalidade; Comunicar sistematicamente a direção o andamento da dinâmica da
unidade; Registrar os comportamentos inadequados dos alunos comunicando ao coordenador; Participar de
reunião sempre que convocado; Elaborar relatórios sobre suas atividades sempre que solicitado; Executar tarefas
de acordo com a peculiaridade do seu local de trabalho, relativas ao alunado; Controlar o movimento de alunos
fora da sala de aula. Responsabilizar-se pelo toque de sinal no início, intervalo e término das atividades. Auxiliar os
professores na vigilância do recreio e na disciplina em geral, bem como na entrada e saída das salas de aula.
Coordenar o serviço de merenda. Prestar assistência especial aos alunos que, durante os períodos de aulas, se
ausentarem das salas. Responsabilizar-se pelos cuidados de higiene e primeiros socorros dos alunos.

MÉDICO GINECOLOGISTA

Anatomia e fisiologia do aparelho genital. Anamnese e exame ginecológico. Exames complementares em
Ginecologia. Malformações genitais. Corrimento genital: etiopatogenia, diagnóstico e tratamento. Doenças
sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória pélvica aguda e tuberculose genital. Dismenorreia primária e
secundária. Hemorragia uterina disfuncional. Prolapsos genitais. Incontinência urinária de esforço. Métodos
contraceptivos e suas complicações. Climatério descompensado. Patologias benignas do colo uterino. Miomatose
uterina. Endometriose: diagnóstico e tratamento. Câncer do colo uterino e do endométrio. Tumores malignos e
benignos dos ovários. Lesões benignas e malignas das mamas. Abdome agudo em Ginecologia. Ética profissional.

MERENDEIRA

Selecionar os ingredientes necessários de acordo com o cardápio do dia; Orientar os trabalhos de preparação dos
alimentos; Fazer e servir café nos diversos órgãos da municipalidade; Preparar refeições e merendas; controlar o
estoque de ingredientes; Supervisionar os trabalhos de arrumação, limpeza e higiene da cozinha, da despensa e
dos locais de refeições; Supervisionar a esterilização dos utensílios nas cozinhas das creches; Registrar o número
de refeições e merendas servidas diariamente; Responsabilizar-se pelo controle de louças, talheres, utensílios e
equipamentos; Cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; Desempenhar outras tarefas que, por suas
características, se incluam na sua esfera de competência.

MONITOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Executar, sob orientação, atividades auxiliares e de apoio nas unidades escolares, creches e centros de educação
infantil, promovendo atividades recreativas e zelando pela higiene, segurança e saúde dos menores; Ministrar
atividades educacionais às crianças das creches, centros de educação infantil e contra turno social monitorando as
tarefas educacionais; Fazer o acompanhamento das atividades didático pedagógicas; Promover, nos horários
determinados, a higiene corporal e bucal das crianças, dando banho, trocando fraldas e roupas, entre outras,
relacionadas aos serviços de creche; Zelar pelo material sob sua responsabilidade, bem como confeccionar
materiais destinados a recreação e decoração do local de trabalho; Participar de cursos de treinamento
determinados pelo Departamento Municipal de Educação, de forma a aperfeiçoar seu desempenho profissional;
Colaborar e participar de festas, eventos comemorativos e demais atividades extras promovidas pela instituição;
Cooperar e coparticipar nas atividades de recreação dos alunos, acompanhando e assistindo os alunos no horário
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destinado ao recreio e outras atividades extraclasse desenvolvidas nos centros de educação infantil; Dar apoio aos
professores no que concerne a projetos e atividades a que se propõe realizar; Executar tarefas de apoio
administrativo sempre que solicitado; Auxiliar na distribuição de merenda, orientando os alunos quanto ao hábito
correto de comportar-se durante as refeições; Observar a entrada e saída de alunos nos diferentes turnos,
objetivando preservar a ordem e organização escolar; Controlar a utilização dos banheiros; Manter limpo e
arrumado o local de trabalho orientando e/ou colaborando com a limpeza das salas, brinquedos, materiais e
utensílios utilizados, arrumando e/ou orientando a arrumação dos brinquedos e dos móveis; Zelar pela segurança
das crianças e dos adolescentes; e Executar outras atribuições afins.

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR

Acompanhar os alunos desde o embarque no transporte escolar até seu desembarque na escola de destino, assim
como acompanhar os alunos desde o embarque, no final do expediente escolar, até o desembarque nos pontos
próprios; verificar se todos os alunos estão assentados adequadamente dentro do veículo de transporte escolar;
orientar os alunos quanto ao risco de acidente, evitando colocar partes do corpo para fora da janela; zelar e manter
a limpeza do transporte durante e depois do trajeto; identificar a instituição de ensino dos respectivos alunos e
deixá-los dentro do local; ajudar os alunos a subir e descer as escadas dos transportes; verificar a segurança dos
alunos no momento do embarque e do desembarque; verificar os horários dos transportes, informando aos pais e
alunos; conferir se todos os alunos frequentes no dia estão retornando para os lares; ajudar os pais de alunos
especiais na locomoção dos alunos, executar tarefas afins dentro da unidade escolar com o intuito de zelar pela
ordem do estabelecimento de ensino no período em que não estiver fazendo o transporte dos alunos oumantendo
a limpeza do veículo transportador.

MOTORISTA

Conduzir e zelar pela conservação de veículos automotores em geral; Conduzir veículos automotores destinados ao
transporte de passageiros e cargas; Recolher o veículo à garagem ou local destinado quando concluída a jornada
do dia, comunicando qualquer defeito por ventura existente; Manter os veículos em perfeitas condições de
funcionamento; Fazer reparos de emergência; zelar pela conservação do veículo que lhe for entregue; Encarregar-
se do transporte e entrega de correspondência ou de carga que lhe for confiada; Promover o abastecimento de
combustíveis, água e óleo; verificar o funcionamento do sistema elétrico, lâmpadas, faróis, sinaleiras, buzinas e
indicadores de direção; Providenciar a lubrificação quando indicar; Verificar o grau de densidade e nível da água da
bateria, bem como da calibração dos pneus; Executar tarefas afins.

NUTRICIONISTA

Planejar, organizar, controlar, supervisionar, executar e avaliar serviços de alimentação e nutrição no âmbito das
repartições públicasmunicipais, especialmente, namerenda escolar; elaborar e/ou participar de estudos dietéticos,
de programas e cursos relacionados com alimentação e nutrição; prestar assistência dietoterápica hospitalar e
ambulatorial e participar de programas de educação e vigilância em saúde. Participação em comissões e atividades
de interesse municipal, dentre outras, conforme determinação do Chefe do Poder Executivo.

PEDREIRO

Coordenar e executar trabalhos de alvenaria verificando as características da obra, examinando plantas e outras
especificações da construção, para selecionar o material e estabelecer as operações a executar; Ajustar a pedra ou
tijolos a serem utilizados, adaptando a forma emedida ao lugar onde será colocado, utilizandomartelo e talhadeira,
para possibilitar o assentamento do material em questão; Misturar cimento, areia, pedra, água e outros materiais,
dosando as quantidades na forma indicada, para obter a argamassa a ser utilizada no assentamento de pedras,
tijolos, ladrilhos e outros materiais; Assentar tijolos, ladrilhos, azulejos ou pedras, superpondo-os em fileiras ou
seguindo os desenhos e formas indicadas, unindo-os com argamassa adequada, para levantar paredes, vigas, pisos,
pilares, degraus, escadas e outras partes da construção; Construir fundações baseando-se em especificações,
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empregando pedras, tijolos, ferragens ou concreto, para formar a base de paredes, muros e construções similares
e para possibilitar a instalação de máquinas, postes de rede elétrica e para outros fins; Executar serviços de
acabamento em geral, tais como colocação de telhas, revestimento de pavimentos ou paredes com ladrilhos e
azulejos, instalação de rodapés, verificando material e ferramentas necessárias para a execução dos trabalhos;
Rebocar as estruturas construídas, empregando a argamassa de cal, cimento e areia e/ou saibro, obedecendo ao
prumo e nivelamento das mesmas, para torná-las em condições de receber outros tipos de revestimento; Realizar
trabalhos de manutenção corretiva de prédios, calçadas e estruturas semelhantes, reparando paredes e pisos,
trocando telhas, aparelhos sanitários, manilhas e outras peças, chumbando bases danificadas para reconstruir essa
estrutura.

PINTOR DE OBRAS

Preparar e pintar as superfícies externas e internas de edifícios e outras obras civis, raspando-as, limpando-as,
emassando-as e cobrindo-as com uma ou várias camadas de tinta; Pintar letras e motivos decorativos, baseando-
se nas especificações do trabalho e nos desenhos; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de
complexidade associadas ao ambiente organizacional.

PEB I - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Docência na educação nos anos/séries iniciais do ensino infantil (maternal, creche e pré-escolas, dentre outros),
incluindo, entre outras, as seguintes atribuições: Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade
escolar; Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar
metodologias através de ações que garantam o ensino e a aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar
estratégias de atendimento aos alunos que apresentem menor rendimento escolar; Cumprir as horas da jornada
de trabalho de docência em sala de aula e horário de trabalho pedagógico coletivo, de acordo com o horário
estabelecido pela direção da unidade escolar; Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à
avaliação e ao desenvolvimento profissional; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias
e a comunidade; Desempenhar as demais tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da unidade
escolar e ao processo de ensino e aprendizagem. Participação em comissões e atividades de interesse municipal,
dentre outras, conforme determinação do Chefe do Poder Executivo.

PEB I - PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL

Docência na educação nos anos/séries iniciais do ensino fundamental, incluindo, entre outras, as seguintes
atribuições: Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Elaborar e cumprir plano de
trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias através de ações que garantam
o ensino e a aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar estratégias de atendimento aos alunos que
apresentem menor rendimento escolar; Cumprir as horas da jornada de trabalho de docência em sala de aula e
horário de trabalho pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar;
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Desempenhar as demais
tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da unidade escolar e ao processo de ensino e
aprendizagem. Participação em comissões e atividades de interesse municipal, dentre outras, conforme
determinação do Chefe do Poder Executivo.

PEB II - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

Docência na educação artística nos anos/séries do ensino fundamental, incluindo, entre outras, as seguintes
atribuições: Participar da elaboração da proposta pedagógica da unidade escolar; Elaborar e cumprir plano de
trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias através de ações que garantam
o ensino e a aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar estratégias de atendimento aos alunos que
apresentem menor rendimento escolar; Cumprir as horas da jornada de trabalho de docência em sala de aula e
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horário de trabalho pedagógico coletivo, de acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar;
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
Colaborar com as atividades cie articulação da escola com as famílias e a comunidade; Desempenhar as demais
tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da unidade escolar e ao processo de ensino e
aprendizagem. Participação em comissões e atividades de interesse municipal, dentre outras, conforme
determinação do Chefe do Poder Executivo.

PEB II - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Docência na educação física nos anos/séries do ensino fundamental, incluindo, entre outras, as seguintes
atribuições: Participar da elaboração cia proposta pedagógica da unidade escolar; Elaborar e cumprir plano de
trabalho segundo a proposta pedagógica da unidade escolar; Utilizar metodologias através de ações que garantam
o ensino e a aprendizagem dos alunos; Estabelecer e implementar estratégias de atendimento aos alunos que
apresentem menor rendimento escolar; Cumprir as horas cia jornada cie trabalho de docência em sala de aula e
horário de trabalho pedagógico coletivo, cie acordo com o horário estabelecido pela direção da unidade escolar;
Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional;
Colaborar com as atividades cie articulação da escola com as famílias e a comunidade; Desempenhar as demais
tarefas indispensáveis ao atingimento dos fins educacionais da unidade escolar e ao processo de ensino e
aprendizagem. Participação em comissões e atividades de interesse municipal, dentre outras, conforme
determinação do Chefe do Poder Executivo.

PEB II - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Compreende o atendimento aos alunos com déficit ou dificuldade motora, déficit ou deficiência mental, surdos-
mudos (ou com auxílio de professor de libras), além daqueles descritos em lei municipal.

PEB II - PROFESSOR DE INGLÊS

Participar da colaboração da Proposta Pedagógica da Escola; elaborar, executar e avaliar o Plano de Atendimento
Educacional Especializado; organizar o tipo de atendimento, conforme a necessidade específica do aluno, definindo
cronograma e a carga horária individual ou em grupo; programar, acompanhar e avaliar a funcionalidade e
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; produzir materiais didáticos e pedagógicos acessíveis;
estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum e com os demais profissionais da escola; dar
conhecimento à família da proposta do AEE e do desempenho do aluno; participar integralmente dos períodos
dedicados ao planejamento, à avaliação e das atividades de formação continuada organizadas pela Escola e/ou
Secretaria Municipal de Educação; organizar e manter atualizados os registros de avaliação do aluno; desincumbir-
se das demais tarefas indispensáveis aos fins educacionais e ao processo de ensino e de aprendizagem.

PEB II - PROFESSOR DE MÚSICA

Participar da colaboração da Proposta Pedagógica da Escola; elaborar, executar e avaliar o Plano de Atendimento
Educacional Especializado; organizar o tipo de atendimento, conforme a necessidade específica do aluno, definindo
cronograma e a carga horária individual ou em grupo; programar, acompanhar e avaliar a funcionalidade e
aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade; produzir materiais didáticos e pedagógicos acessíveis;
estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum e com os demais profissionais da escola; dar
conhecimento à família da proposta do AEE e do desempenho do aluno; participar integralmente dos períodos
dedicados ao planejamento, à avaliação e das atividades de formação continuada organizadas pela Escola e/ou
Secretaria Municipal de Educação; organizar e manter atualizados os registros de avaliação do aluno; desincumbir-
se das demais tarefas indispensáveis aos fins educacionais e ao processo de ensino e de aprendizagem.
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SERVENTE II

Executar os serviços de limpeza dos prédios, pátios, escritórios, instalações, salas de aula, etc. Efetuar a remoção
de entulhos de lixo; realizar todas as operações referentes à movimentação de móveis e equipamentos, fazendo-o
sob orientação direta; proceder a lavagem de vidraças e persianas, ralos, caixa-de-gordura e esgotos, assim como
desentupir pias e ralos; prover os sanitários com toalhas, sabão e papel higiênico, removendo os já servidos;
Informar ao chefe imediato das irregularidades encontradas nas instalações das dependências de trabalho;
executar outras tarefas de mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional.

TÉCNICO DE ENFERMAGEM

Manter a assepsia dos equipamentos e materiais assim como da cabine posterior da ambulância; Conhecer
integralmente o todos os equipamentos, materiais e medicamentos disponíveis na ambulância e realizar
manutenção básica dos mesmos; Estabelecer contato radiofónico (ou telefónico) com a central de regulação
médica e seguir suas orientações; Conhecer a estrutura de saúde local; Conhecer a localização de todos os
estabelecimentos de saúde integrados ao sistema assistencial local; Proceder os gestos básicos de suporte é vida;
Proceder imobilizações e transporte de vítimas; Realizar medidas reanimação cardiorrespiratória básica; Identificar
todos os tipos de materiais existentes nos veículos de socorro e sua utilidade; Comparecer, atuando ética e
dignamente, ao seu local de trabalho, conforme escala de serviço predeterminada, e dele não se ausentar até a
chegada do seu substituto; Preenchimento e assinatura de um formulário próprio, por ambas as partes, e entregue
ao coordenador de enfermagem ou seu substituto, com antecedência de 24 (vinte e quatro) horas; Cumprir com
pontualidade seus horários de chegada aos plantões determinados, com o mínimo de quinze minutos de
antecedência; Tratar com respeito e coleguismo os outros médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e
motoristas, liderando a equipe que lhe for delegada com ordem e profissionalismo; Utilizar-se com zelo e cuidado
das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos colocados para o exercício de sua profissão, ajudando na
preservação do património e servindo como exemplo aos demais funcionários, sendo responsável pelo mau uso;
Manter-se atualizado, frequentando os cursos de educação continuada e congressos da área, assim como dominar
o conhecimento necessário para o uso adequado dos equipamentos da UnidadeMóvel; Acatar e respeitar as rotinas
estabelecidas; Participar das reuniões convocadas pela direção; Participar das comissões de estudo e de trabalho,
quando requisitado pela direção técnica; Ser fiel aos interesses do serviço público, evitando denegri-los, dilapidá-
los ou conspirar contra os mesmos; Acatar as deliberações da direção técnica.

TRABALHADOR BRAÇAL

Varrer ruas, terrenos e outros logradouros públicos; roçar, capinar e limpar materiais e pastagens das estradas,
ruas e outros logradouros; fazer a coleta e transporte de lixo para caminhões; carregar e descarregar caminhões
com materiais de construção e volumes em gerai; cavar e limpar valas, valetas, bueiros, fossas e outros; fazer a
limpeza de córregos e ribeirões; drenar e aterrar depressões ou escavações das estradas; auxiliar na construção e
reparo de pontes, bueiros e mata-burros; cavar o solo para implantação de manilhas; preparar qualquer tipo de
massa a base de cal, cimento e concreto; carregar tijolos, telhas, tacos e outros, bem como auxiliar no assentamento
dos mesmos; zelar pela guarda e conservação das ferramentas e/ou equipamentos de trabalho; desempenhar
outras tarefas que, por suas características, se incluam na sua esfera de competência.
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ANEXO II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

EMPREGOS PARA ALFABETIZADO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 11 - DA PROVA OBJETIVA:

LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretação de textos simples. Pontuação. Ortografia. Classes de palavras: substantivo, artigo, adjetivo,
numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição: uso e sentido que imprimem às relações
que estabelecem.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Conjuntos: vazio e unitário. Números naturais: operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. Números
pares e números ímpares. Unidades de medidas: comprimento, superfície, volume e massa. Sentenças
matemáticas. Sistema monetário brasileiro. Sistema de numeração decimal. Múltiplos e divisores. Problemas e
cálculos de raciocínio lógico. Sucessor e antecessor (até 1000). Resolução e interpretação de problemas envolvendo
todas as operações. Números decimais e porcentagem.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ENCANADOR

Noções de hidráulica e conceitos fundamentais. Sistema de abastecimento de água. Sistema predial de água fria.
Sistema predial de água quente. Sistema predial de esgoto. Sistema de águas pluviais e drenagem. Instalação de
tubulações hidráulicas. Testes de desempenho após instalação hidráulica. Programa de manutenção preventiva e
inspeção de rotina. Manutenção corretiva: causas, verificação e soluções para problemas hidráulicos. Vazamento e
reparo em tubulações. Conhecimento dos materiais, ferramentas e equipamentos. Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs) para o encanador. Segurança do trabalho pertinente ao emprego de encanador. Válvulas:
instalação, modificação, conservação e manutenção. Inspeção de sistemas de distribuição de baixa e alta pressão.

PEDREIRO

Noções básicas de nivelamento, alinhamento, esquadro, prumada. Materiais de Construção. Cuidados com o
armazenamento de materiais. Conhecimentos na execução de serviços de manutenção e construções de alvenaria,
concreto e outros materiais, assentando pisos cerâmicos, tijolos, azulejos etc., revestindo paredes, contrapisos,
tetos e lajes. Tipos de Tijolos. Ferramentas. Noções de fundações diretas e indiretas. Noções de impermeabilização
de fundações. Orientar os ajudantes na preparação do material a ser utilizado. Identificar e utilizar equipamentos
de proteção individual (EPIs) e equipamento de proteção coletiva (EPC), bem como outras noções relativas as
atribuições do emprego.

PINTOR DE OBRAS

Conhecimentos na execução de serviços de pintura interna e externa, preparação de superfícies e tintas, raspagem
e limpeza, aplicação de tintas. Técnicas de proteção para áreas não pintadas. Texturização. Aplicação de
Impermeabilizantes. NR 35 - Trabalho em altura. Conhecimentos das ferramentas e materiais: pincéis, rolos ou
pistolas e materiais específicos. Conhecimentos das tintas. Identificar e utilizar equipamentos de proteção
individual (EPIs) e equipamento de proteção coletiva (EPC), bem como outras noções relativas as atribuições do
emprego.
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EMPREGOS DO ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 11 - DA PROVA OBJETIVA:

LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Pontuação.
Ortografia. Classes de palavras: substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição,
conjunção e interjeição: uso e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal.
Crase.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Conjuntos: vazio e unitário. Números naturais: operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. Números
pares e números ímpares. Unidades de medidas: comprimento, superfície, volume e massa. Sentenças
matemáticas. Sistema monetário brasileiro. Sistema de numeração decimal. Múltiplos e divisores. Problemas e
cálculos de raciocínio lógico. Sucessor e antecessor (até 1000). Resolução e interpretação de problemas envolvendo
todas as operações. Números decimais e porcentagem.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

INSPETOR DE ALUNOS

Controle damovimentação dos alunos. Observação da conduta dos alunos:manutenção da ordem e da observância
das normas da escola. Noções de educação e escola: função social da escola; educação inclusiva; construção do
conhecimento; tecnologias de informação e comunicação na educação. Relações entre escola, família e
comunidade: comportamento profissional no auxílio aos alunos e ao público externo; comportamento profissional
nas relações interpessoais com os colegas de trabalho. Organização do espaço escolar. Organização e manutenção
demateriais e equipamentos. Comportamento infantil. Cuidar e educar. Brincadeira na educação infantil. Formação
pessoal e social do educando. Noções de atendimento às necessidades educacionais: deficiência física; deficiência
visual; Transtorno do Espectro Autista (TEA); altas habilidades ou superdotação. Noções de higiene pessoal. Noções
de primeiros socorros: fraturas, hemorragias, queimaduras, desmaios, convulsões e ferimentos. Noções de
legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da
Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Política Nacional
da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012 – Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos.

Bibliografia sugerida:

ABRAMOVAY, Miriam et al. Violências nas escolas. Brasília: UNESCO, 2002. Disponível em:
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000133967_por.

ESTABILE, C. Batista; CORDEIRO, A. Fusca Machado. Profissionais de Apoio na Concepção de Professoras da Sala
Regular. Revista Pedagógica, [S. l.], v. 24, n. 1, p. 1-23, 2022. DOI: 10.22196/rp. v. 24i1.7026. Disponível em:
https://bell.unochapeco.edu.br/revistas/index.php/pedagogica/article/view/7026.

BRASIL. MEC. Saberes e práticas da inclusão: recomendações para a construção de escolas inclusivas.
Coordenação geral SEESP/MEC. Brasília: MEC, Secretaria de Educação Especial, 2006. Disponível em:
https://www.gov.br/mec/pt-br/media/publicacoes/semesp/const_escolasinclusivas.pdf.

BRASIL. MEC. Oficina Pedagógica: Construção do Projeto de Vida do Estudante. Brasília (DF): MEC, Secretaria de
Educação Básica (SEB), 2023. (Programa Educação e Família). Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-
br/assuntos/eb/programa-educacao-e-familia/projetos-de-formacao. p. 67; 71-78.
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BRASIL. MEC. Escola Segura: Como lidar com conteúdos de violência online e conversar com crianças e jovens sobre
o tema. Brasília (DF): MEC, Secretaria de Comunicação Social. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-
br/centrais-de-conteudo/publicacoes/cartilha_escola_segura.pdf. p. 12-21.

BRASIL. MEC. Oficina Pedagógica: Desafios da Comunicação nas Relações do Cotidiano: Família e Escola. Brasília
(DF): MEC, Secretaria de Educação Básica (SEB), 2023. (Programa Educação e Família). Disponível em:
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/eb/programa-educacao-e-familia/projetos-de-formacao. p. 53-55; 58-
60; 63-75.

BRASIL. MEC. Higiene e Segurança nas Escolas. Brasília: Universidade de Brasília, 2008. Brasília (DF): MEC,
Secretaria de Educação Básica (SEB), 2008. (Profuncionário Curso Técnico de Formação para os Funcionários da
Educação). Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/profunc/higiene.pdf.

BRASIL. MEC. Equipamentos e materiais didáticos. Brasília: Universidade de Brasília, 2007. (Profuncionário Curso
Técnico de Formação para os Funcionários da Educação). Disponível em:
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/profunc/equipamentos.pdf.

BRASIL. MEC. Recomendações para Proteção e Segurança no Ambiente Escolar. Brasília (DF): MEC. Disponível em:
https://www.gov.br/mec/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/cartilha_recomendacoes_protecao_seguranca_ambiente_escolar.pdf.

BRASIL. MMFDH. Prevenção aos Acidentes Domésticos & Guia Rápido de Primeiros Socorros. Brasília (DF):
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do
Adolescente, 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/abril/ministerio-
publica-guia-de-prevencao-a-acidentes-domesticos-e-primeiros-
socorros/SNDCA_PREVENCAO_ACIDENTES_A402.pdf. p. 12-23.

LOPES, Mariana Moraes; MENDES, Enicéia Gonçalves. Profissionais de apoio à inclusão escolar: quem são e o que
fazem esses novos atores no cenário educacional? Revista Brasileira de Educação, v. 28, 2023. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/yqP8xC4sNCMRTRRqJXPBw8w/?format=pdf&lang=pt.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2006.

MENDES, E. G.; MALHEIRO, C. A. L. Salas de recursos multifuncionais: é possível um serviço “tamanho único” de
atendimento educacional especializado? In: MIRANDA, T. G.; FILHO, T. A. G. (org.). O professor e a educação
inclusiva: formação, práticas e lugares. Salvador: EDUFBA, 2012.

NONO, Maévi Anabel. Organização do Tempo e do Espaço na Educação infantil – Pesquisas e Práticas. UNESP –
Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas. Departamento de Educação, São José do Rio Preto. Disponível em:
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/297/1/01d13t08.pdf.

MONITOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Objetivos e funções da creche. Organização Administrativa: a direção e o cotidiano da creche. Aspectos do
desenvolvimento da criança (físico, social, cognitivo e afetivo). Cuidados físicos com a criança. O ambiente
físico/afetivo da creche. A relação Agente de Cuidados Infantis - Criança. Jogos Infantis. Noções de educação
inclusiva. Noções de primeiros socorros: fraturas, hemorragias, queimaduras, desmaios, convulsões e ferimentos.
Noções de legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases
da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Política Nacional
da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012 – Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos.

MOTORISTA

Código de Trânsito Brasileiro (atualização e Legislação Complementar; Resoluções do CONTRAN.); Legislação de
Trânsito; Sistema Nacional de Trânsito: Da Composição e da Competência do Sistema Nacional de Trânsito. Registro
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e Licenciamento de veículos. Habilitação. Normas gerais de circulação e conduta. Da Educação para o trânsito. Da
Sinalização de Trânsito. Da segurança dos Veículos. Do licenciamento. Das infrações e Penalidades. Das Medidas
administrativas. Dos Crimes de trânsito. Segurança e velocidade. Condutores de veículos, deveres e proibições.
Noções de mecânica do veículo: conhecimentos elementares do funcionamento do motor, regulagem e revisão de
freios, verificação da bomba d’água, troca e regulagem de tensão das correias, análise e regulagem da embreagem,
troca de óleo, suspensão; equipamentos obrigatórios; extintor de incêndio; painel de instrumentos; principais
indicadores; manutenção do veículo; verificação de itens básicos; sistemas de lubrificação, resfriamento,
alimentação (combustível), ignição, escape, direção, transmissão e freios. Noções de eletricidade automotiva: troca
de fusíveis, lâmpadas e acessórios simples. Direção defensiva: distância de segurança, regras para evitar colisão.
Segurança no trânsito. Primeiros socorros em acidentes de trânsito. Cidadania e ética.

EMPREGOS DO ENSINO MÉDIO / TÉCNICO COMPLETO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 11 - DA PROVA OBJETIVA:

LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido
próprio e figurado das palavras. Pontuação. Ortografia. Classes de palavras: substantivo, artigo, adjetivo, numeral,
pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição: uso e sentido que imprimem às relações que
estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Conjuntos: vazio e unitário. Números naturais: operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. Números
pares e números ímpares. Unidades de medidas: comprimento, superfície, volume e massa. Sentenças
matemáticas. Sistema monetário brasileiro. Sistema de numeração decimal. Múltiplos e divisores. Problemas e
cálculos de raciocínio lógico. Sucessor e antecessor (até 1000). Resolução e interpretação de problemas envolvendo
todas as operações. Números decimais e porcentagem.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

MS-Windows: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência,
manipulação de arquivos e pastas, uso dosmenus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos
MS-Office atualizado: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos,
fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel atualizado:
estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de
quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint atualizado:
estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de
edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e
transição entre slides. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de
arquivos. Internet: navegação internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO

Acolhimento e preparo do paciente. Medidas de biossegurança: esterilização e desinfecção; higienização das mãos;
imunização; paramentação; equipamentos de Proteção Individual (EPI); limpeza geral; gerenciamento de resíduos
em serviços odontológicos; conduta após exposição ao material biológico; índice epidemiológico utilizado em
odontologia; equipamentos de Raios-X. Equipamentos e instrumentais odontológicos. Materiais odontológicos.
Auxílio nas intervenções clínicas e cirúrgicas. Anatomia da cavidade bucal e dental. Odontograma. Placa bacteriana,
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cárie dentária e doença periodontal. Desenvolvimento de ações de promoção de saúde bucal. Política Nacional de
Saúde Bucal (princípios, objetivos, prioridades). Noções de ortodontia, prótese, radiologia e anestesiologia.
Terapêutica e farmacologia de interesse na clínica odontológica. Registros em odontologia: preenchimento em
fichas de controle e fichas clínicas. Primeiros socorros em situações de urgência e emergência no consultório
dentário. Ergonomia: espaço físico; postura; posição de trabalho; preparo do ambiente para o trabalho. Ética
Profissional e Bioética.

ELETRICISTA

Ferramentas e instrumentos básicos do eletricista. Testes, medições e instrumentos eletroeletrônicos para
medições e testes. Instalações de redes elétricas: marcação de pontos das instalações; passagem de condutores
pelos eletrodutos (conduítes); desencapar pontas de condutores; emendas de fios rígidos e cabos flexíveis;
derivações em condutores rígidos; isolamento com fitas isolantes antichama; fixação dos condutores nos
equipamentos elétricos e em roldanas; emendas com conectores; extensões; tomadas; lâmpadas; interruptores;
motores elétricos. Sistemas de medida. Grandezas elétricas: tensão, corrente, resistência e potência. Sinais
contínuos e alternados. Circuitos. Elementos do circuito elétrico. Segurança em eletricidade: cuidados com
equipamentos; aterramento; interferência eletromagnética; semicondutores. Equipamentos de Proteção
Individual (EPIs) para o eletricista. Leitura e interpretação de desenhos de instalações elétricas. Motores elétricos,
transformadores e bobinas em geral.

MONITOR DE TRANSPORTE ESCOLAR

Noções sobre desenvolvimento infanto-juvenil. Noções sobre Educação Infantil, Ensino Fundamental e Educação
de Jovens e Adultos. Noções sobre legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº 9.394/1996
– Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Noções sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA - Lei nº
8.069/1990 – artigos 1º ao 6º e 53 a 69). Noções sobre inclusão e acessibilidade.

TÉCNICO DE ENFERMAGEM

Introdução à Enfermagem. Materiais necessários aos diversos procedimentos de enfermagem. Técnicas de
enfermagem: sinais vitais, medidas antropométricas, higiene, conforto e segurança do paciente. Uso de material
estéril. Fundamentos teóricos da prática de Enfermagem. Noções sobre cuidados de enfermagem na sua
preparação, cálculo e administração. Cuidados na prática de Enfermagem. Procedimentos de enfermagem que
requerem utilização de técnica asséptica: curativo e cateterismo nasogástrico e vesical, coleta de exames. Noções
de controle de infecção hospitalar. Promoção da Saúde e Cuidados Preventivos. Assistência de enfermagem com
necessidades básicas de pacientes, alimentação e hidratação, eliminações. Cálculos e diluição de medicamentos e
gotejamento de soros. Noções básicas de exames clínicos, posições para exames e cuidados de enfermagem.
Cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. Cuidados de enfermagem com pacientes de urgência e emergência,
ferimentos, choque, fraturas, entorse, luxação e traumas. Transporte intra-hospitalar de pacientes. Cuidado do
Adulto Idoso ou Incapacitado. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva, monitorização venosa e arterial
através de cateteres, equilíbrio hidroeletrolítico em pacientes de terapia intensiva. Cuidados com pacientes em
isolamento. Código de Ética do Conselho Federal de Enfermagem. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem nº
7.498/86 e suas alterações.

EMPREGOS DO ENSINO SUPERIOR COMPLETO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 11 - DA PROVA OBJETIVA:

LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido
próprio e figurado das palavras. Figuras de Linguagem. Ortografia. Pontuação. Classes de palavras: substantivo,
artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição: uso e sentido que



PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA
DE CUNHA

PROCESSO SELETIVO 01/2025

Página 42 de 58

imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Análise sintática. Colocação pronominal.
Regência verbal e nominal. Crase. Coesão. Redação oficial: atributos da redação oficial, pronomes de tratamento,
tipos de documentos.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Operações com números reais. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Razão e proporção.
Porcentagem. Regra de três simples e composta. Média aritmética simples e ponderada. Juro simples. Sistema de
equações do 1º grau. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. Sistemas de medidas usuais. Noções de
geometria: forma, perímetro, área, volume, ângulo, teorema de Pitágoras. Resolução de situações-problema.
Estrutura lógica das relações arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas, eventos fictícios; dedução de novas
informações das relações fornecidas e avaliação das condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas
relações. Identificação de regularidades de uma sequência, numérica ou figural, de modo a indicar qual é o
elemento de uma dada posição. Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

MS-Windows: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área de transferência,
manipulação de arquivos e pastas, uso dosmenus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos
MS-Office atualizado: estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos,
fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e numeração de
páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de texto. MS-Excel atualizado:
estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e
gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de
quebras e numeração de páginas, obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint atualizado:
estrutura básica das apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de
edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e
transição entre slides. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de
arquivos. Internet: navegação internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ASSISTENTE SOCIAL

Fundamentos éticos, legais, teóricos e metodológicos do trabalho social com e para famílias, seus membros e
indivíduos. Políticas sociais e sua articulação com as instituições. A saúde como direito e sua aplicação como política
social. Redes sociais como estratégia de enfrentamento das expressões da questão social. O trabalho em equipe
interdisciplinar. Serviço Social e questão social. Instrumentos e técnicas na prática do Serviço Social. A pesquisa
social e sua aplicação. Publicações institucionais. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Sistema
Único de Assistência Social - SUAS. Centro de Referência da Assistência Social - CRAS. Programa de Atenção Integral
à Família - PAIF. Serviços Destinados a Crianças de 0 a 6 anos e Pessoas Idosas. Benefícios Eventuais. Carteira do
Idoso. Serviço de Proteção Social a Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência, Abuso e Exploração Sexual e suas
famílias. Política Nacional de Assistência Social - PNAS. Política Nacional do Idoso – PNI. Política Nacional de
Integração da Pessoa com Deficiência. Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do Sistema Único de
Assistência Social - NOB-RH/SUAS. Norma Operacional Básica da Assistência Social - NOB/SUAS. Orientação
Técnicas para o Centro de Referência de Assistência Social – CRAS. Orientações para o acompanhamento das
famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família no âmbito do SUAS. Legislação: Lei Federal nº 10.741/03 (Estatuto
da Pessoa Idosa); Lei Federal nº 8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente); Lei Federal nº 8.742/9 (Lei do
Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS); Constituição da República Federativa do Brasil - Título II - Capítulo II
- Dos Direitos Sociais (artigos: 6° ao 11°); Lei Federal nº 8.742/93 (Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS); Lei
Federal nº 8.662/93 (Lei do exercício de Assistente Social); Código de Ética do Assistente Social.
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ENFERMEIRO

Enfermagem Geral: Técnicas Básicas – SSVV, higienização, administração de medicamentos, preparação para
exames, coleta de material para exames, cálculo de medicação. Ética Profissional/Legislação: Comportamento
Social e de Trabalho, sigilo profissional, direitos e deveres do Enfermeiro, Código de Ética do Profissional
Enfermeiro. Enfermagem em Saúde Pública: Programas de Saúde (mulher, criança, idoso), Infecções Sexualmente
Transmissíveis, Noções de epidemiologia, vacinação, doenças de notificação compulsória, patologias atendidas em
saúde pública. Enfermagem Hospitalar: Terminologias, centro cirúrgico, recuperação pós-anestésica e central de
material, esterilização e desinfecção, infecção hospitalar e CCIH. Socorros e Urgência: PCR, choque, hemorragias,
ferimentos, afogamento, sufocamento, acidentes com animais peçonhentos, fraturas e luxações, queimaduras,
desmaio, crise convulsiva e histérica, corpos estranhos, acidentes decorrentes da ação do calor e do frio,
politraumatismo. Pediatria: Crescimento e desenvolvimento, amamentação, berçário e alojamento conjunto,
alimentação, patologias mais comuns, assistência de enfermagem à criança hospitalizada. Código de Ética do
Conselho Federal de Enfermagem. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem nº 7.498/86 e suas alterações.

FARMACÊUTICO

Farmacologia: Farmacocinética - Absorção, distribuição e Eliminação das Drogas; Farmacodinâmica – Mecanismo
de Ação das Drogas que atuam em diversos Órgãos e Sistemas; Classificação dos medicamentos; Toxicologia;
Interações medicamentosas. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica: Conceitos Gerais; uso Racional de
Medicamentos; Intervenção Farmacêutica e otimização da farmacoterapia; Aspectos de biossegurança em
farmácias; Farmacoepidemiologia e Farmacovigilância; Estudos de utilização de medicamentos; Farmacoterapia
baseada em evidências. Seleção de Medicamentos: Conceitos Gerais; Farmacoeconomia; Padronização de
Medicamentos; Guias farmacoterapêuticos, Serviços e Centros de Informações de Medicamentos; Comissões de
Farmácia e Terapêutica. Medicamentos Sujeitos a Controle Especial: Controle de Psicotrópicos, entorpecentes e
antirretrovirais (Legislação e Dispensação); Medicamentos de referência, similares e genéricos. Farmacotécnica e
Tecnologia Farmacêutica: Manipulação de FórmulasMagistrais e Oficinais; Boas Práticas de Fabricação de Produtos
Farmacêuticos; Farmacotécnica de Produtos Estéreis: Reconstituição, Diluição, Fracionamento e Estabilidade de
Produtos Injetáveis; Preparo de Soluções Parenterais e Outras Formulações de Grande volume; Cálculos em
farmácia; Noções Básicas de Filtração, Destilação e Esterilização. Controle de Qualidade: Controle de Qualidade de
Matérias-primas e Produtos Farmacêuticos - Métodos físicos, químicos, físico-químicos, biológicos e
microbiológicos; garantia de Qualidade em Farmácia Hospitalar. Ética Profissional: Legislação Sanitária aplicada à
Farmácia. Conceitos básicos em Ciências Farmacêuticas. Política de Medicamentos. O SUS. Epidemiologia:
Determinações Sociais do Processo Saúde/Doença e Aspectos Epidemiológicos. Indicadores de Saúde Gerais e
Específicos. Doenças de Notificação Compulsória. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Noções de
controle de infecção hospitalar. Administração de Farmácia dispensação, aviamento de receitas, controle de
estoque de medicamentos, normas, rotinas e recursos humanos; Boas práticas de armazenamento e estocagem de
medicamentos; Organização de Almoxarifados e Condições adequadas de Armazenamento; Controle e
planejamento de Estoque de Medicamentos e Materiais de Consumo; Consumo Médio Mensal, Ponto de
Requisição, Estoque Mínimo e Estoque Máximo Curvas ABC/XYZ; Sistemas de Distribuição e Dispensação de
Medicamentos. Legislação: Lei nº 13.021/2014, RDC 67/2007, RDC 17/2010, Portaria nº 344/1998; Código de Ética
Profissional.

MÉDICO GINECOLOGISTA

Especialidade: Anatomia dos órgãos genitais femininos. Embriologia dos genitais femininos. Fisiologia menstrual e
sexual. Endocrinologia do aparelho genital feminino. Ciclo Menstrual. Climatério. Puberdade Fisiológica e
patológica. Propedêutica clínica e complementar em tocoginecologia. Disfunções menstruais. Infecções
sexualmente transmissíveis. Citogenética. Disminorréia. Tensão pré-menstrual. Dispotopias genitais. Processos
Inflamatórios dos genitais femininos. Esterilidade conjugal. Incontinência urinário na mulher. Fístulas genitais.
Ginecologia da infância e da adolescência. Mastopatias benignas e malignas. Anticoncepção. Medicina
psicossomática em ginecologia. Urgências ginecológicas. Afecções da vulva e da vagina. Afecções do colo e do corpo
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uterino. Afecções dos ovários e trompas. Oncologia ginecológica. Moléstia trofoblástica. Endometriose. Cirurgias
Ginecológicas. Anomalias do desenvolvimento genital. Algias pélvicas. Disfunções sexuais. Leucorréias estados
hiperandrogênicos. Estados hiperprolactínicos. Intersexualidade. Hemorragias disfuncionais. Gravidez ectópica.
Abortamento. Ovulação. Fertilização. Transporte Ovular. Nidação. Deciduação. Placenta. Cordão Umbilical. Sistema
Aminiótico. Estudo do Feto. Modificações gerais e locais do organismo materno. Endocrinologia do ciclo
gravídicopuerperal. Bacia obstétrica. Relações Úteros-fetais. Gravidez. Conceito. Duração, diagnóstico. Assistência
pré-natal. Aspectos psicológicos do ciclo gravídico-puerperal. Trajeto pelvigenital. Contratilidade Uterina. Parto.
Generalidades. Conceitos. Evolução Clínica do Parto. Assistência ao parto. Fenômenos mecânicos do parto.
Fenômenos plásticos do parto. Analgesia e anestesia no parto. Puerpério e lactação. Doenças intercorrentes no
ciclo gravídico-puerperal. Doença hipertensiva específica da gravidez prolongada. Gemelidade. Sofrimento fetal.
Doença hemolítica perinatal. Distocias. Acidentes e complicações de parto. Discinesias. Prematuridade. Puerpério
patológico. Tocotraumatismos maternos e fetais. Aspectos Médicolegais em toco-ginecologia. Patologia do feto e
do recém-nascido. Mortalidade pré-natal. Distocias do trajeto e desproporção céfalo-pélvica. Estudo crítico das
cirurgias obstétricas. Diagnóstico e terapêutica das patologias obstétricas. Efeitos de drogas sobre o concepto.
Gravidez molar. Rotura prematura de membranas. Prolapso do cordão umbilical. Aspectos ético-legais da prática
obstétrica. Clínica Geral: Insuficiência Coronariana; Hipertensão Arterial; Insuficiência Cardíaca; Arritmia Cardíaca;
Choque; Asma Brônquica; Insuficiência Respiratória; Doença Pulmonar Obstrutiva; Tromboembolismo Venoso;
Distúrbios Hidroeletrolíticos; Distúrbios Ácido Básicos; Reanimação Cardiopulmonar; Trauma; Urgências em
Neurologia; Farmacologia Aplicada às Urgências; Fisiologia Cardiopulmonar; Reposição Volêmica e Sanguínea;
Procedimentos Básicos nas Urgências; Transporte Médico em Urgências; Noções básicas sobre Doação de Órgãos;
Acidentes com Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal; Urgências em Psiquiatria; Infecções Comunitárias;
Antibioticoterapia; Epidemiologia das Doenças Infecciosas; Doenças mais comuns na população idosa. Legislação e
Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil: Saúde;
Constituição Federal: Título VIII— Da Ordem Social, Cap. II - Da Seguridade Social. Organização da Atenção Básica
no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos
Assistenciais de Saúde — Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de
descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória. Doenças de notificação
compulsória Estadual e Nacional. Calendário Nacional de Vacinação. Leis Federais n° 8.080/1990 e 8.142/1990 e
Decreto Federal n° 7.508/2011. Código de Ética Médica.

NUTRICIONISTA

Fisiologia e fisiopatologia aplicada à nutrição. Nutrientes: metabolismo e biodisponibilidade. Noções de
farmacologia: interação alimentos-medicamentos. Nutrição e ciclos vitais: gravidez e lactação, infância,
adolescência e envelhecimento. Nutrição normal: recomendações nutricionais, cálculo energético, dietas
equilibradas. Avaliação do estado nutricional: métodos de avaliação de estimativa das necessidades energéticas.
Diagnóstico em nutrição. Nutrição e saúde pública: epidemiologia nutricional, doenças nutricionais, desnutrição
calórico-protéica, carências nutricionais, vigilância nutricional. Política Nacional de Alimentação e Nutrição.
Segurança Alimentar e Nutricional. Bromatologia. Dietoterapia: conceito e objetivos, dietas nas diferentes
patologias, condições clínicas e metabólicas. Terapia nutricional em cirurgia: pré e pós-operatório. Métodos de
assistência ambulatorial em nutrição. Regulamento Técnico para a Terapia de Nutrição Enteral. Técnica dietética:
composição e classificação dos alimentos, seleção, conservação e armazenamento, técnica de pré-preparo e
preparo. Princípios nutricionais: ingestão, digestão, absorção, transporte e excreção. Regulamento Técnico de Boas
Práticas para serviços de alimentação. Administração de serviços de alimentação e lactário: área física e
equipamentos; planejamento e organização, supervisão e controle. Planejamento de cardápio para coletividades
sadias e doentes; custos e avaliação. Controle de avaliação de RH, financeiros e materiais. Nutrição em Saúde
Coletiva. Nutrição e imunomodulação. Ética profissional. Educação nutricional: conceito, objetivo, metodologias e
aspectos socioeconômico-culturais. Leis Federais n° 8.080/1990, 8.142/1990, 8.234/1991 e Decreto Federal n°
7.508/2011. Código de Ética e Conduta do Nutricionista.
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PEB I - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Cuidar e educar. Brincadeira na educação infantil. Desenvolvimento da linguagem oral. Trabalho com múltiplas
linguagens. Compreensão do ambiente. Relação consigo mesmo e com o outro. Desenvolvimento da
psicomotricidade. Formação pessoal e social da criança. Alfabetização e letramento. Formação do pensamento
lógico-matemático. Didática e metodologia do ensino na educação infantil. Organização e planejamento do espaço
na educação infantil. Comportamento infantil. Concepções de educação e escola. Função social da escola. Os
teóricos da educação. Educação Inclusiva. Currículo. Planejamento. Projeto Político-Pedagógico. Construção do
conhecimento. Tecnologias de informação e comunicação na educação. Avaliação e acompanhamento do
rendimento escolar. Relações entre escola, família e comunidade. Noções de primeiros socorros: fraturas,
hemorragias, queimaduras, desmaios, convulsões e ferimentos. Legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos
205 a 214); Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do
Adolescente (artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação; Base Nacional Comum
Curricular – BNCC (2018); Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer
CNE/CP 8/2012 – Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; Lei nº 13.257 – Políticas públicas para
a primeira infância; Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica;
Resolução CNE/CEB 05/2009 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil; Parecer CNE/CEB 20/2009
– Revisão das Diretrizes Nacionais para a Educação Infantil; Decreto nº 11.556/2023 – Compromisso Nacional
Criança Alfabetizada.

Bibliografia sugerida:

ARROYO, M. G. Currículo, Território em Disputa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013.

BARBOSA, Maria Carmem Silveira. Culturas escolares, cultura de infância e culturas familiares: as socializações e a
escolarização no entretecer destas culturas. Educação e Sociedade, vol. 28, n. 100 – Especial, p. 1059-1083, out.
2007. Campinas. Disponível em:
https://www.scielo.br/j/es/a/KsN57fkpqH35MtdpqcHfmZL/?format=pdf&lang=pt.

BRASIL. MMFDH. Prevenção aos Acidentes Domésticos & Guia Rápido de Primeiros Socorros. Brasília (DF):
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do
Adolescente, 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/abril/ministerio-
publica-guia-de-prevencao-a-acidentes-domesticos-e-primeiros-
socorros/SNDCA_PREVENCAO_ACIDENTES_A402.pdf. p. 12-23.

CAMPOS, Ari Silva Mascarenhas de. Aquisição da linguagem escrita e oral. São Paulo: Editora Senac, 2021.

CAMPOS, Maria M. Educar e cuidar: Questões sobre o perfil do profissional de educação infantil. Por uma política
de formação do profissional de educação infantil. Brasília: MEC, 1994, p.32-42. Disponível em:
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me002343.pdf.

CORTELLA, Mário Sérgio. A escola e o conhecimento: fundamentos epistemológicos e políticos. São Paulo: Cortez,
2011.

COSTA, M. T. M. S.; SILVA, D. N. H.; SOUZA, F. F. Corpo, atividades criadoras e letramento. São Paulo: Summus,
2013.

FILATRO, A. Teorias e Abordagens Pedagógicas. São Paulo: Editora Senac, 2018.

FOLQUITTO, CAMILA T. Teorias de Ensino-Aprendizagem na Educação Infantil. São Paulo: Editora Senac, 2018.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. São Paulo: Paz e Terra, 2011.

LAZARETTI, L. M.; MELLO, M. A. Como ensinar na educação infantil? Reflexões sobre a didática e o
desenvolvimento da criança. In: PASQUALINI, J.; TEIXEIRA, L. A.; AGUDO, M. M. (Org.). Pedagogia Histórico-Crítica:
Legado e Perspectivas. Uberlândia: Navegando, 2018, p. 1-274.

LUCKESI, Cipriano C. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 2002.
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______. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. 22. ed. São Paulo: Cortez, 2011.

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão Escolar: O que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: Moderna, 2006.

MORAN, José; MASETTO, Marcos; BEHRENS, Marilda. Novas tecnologias e mediação pedagógica. São Paulo:
Papirus, 2000.

OLIVEIRA, Zilma de Moraes Ramos de. Educação Infantil. São Paulo: Cortez, 2020.

SOARES, Magda. Alfabetização: a questão dos métodos. São Paulo: Contexto, 2016.

______. Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e a escrever. São Paulo: Contexto, 2020.

SOUZA, Nalaine Moura Melo de; VICTER, Eline das Flores. O ensino-aprendizagem do raciocínio lógico-matemático
na Educação Infantil. Revista Educação Pública, Rio de Janeiro, v. 23, n. 13, 11 abr. 2023. Disponível em:
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/13/o-ensino-aprendizagem-do-raciocinio-logico-matematico-
na-educacao-infantil.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico
– Elementos metodológicos para elaboração e realização. 7. ed. São Paulo: Libertad, 2000.

PEB I - PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL

Concepções de educação e escola. Função social da escola. Teóricos da educação. Educação Inclusiva. Currículo.
Planejamento. Projeto Político-Pedagógico. Construção do conhecimento. Tecnologias de informação e
comunicação na educação. Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar. As relações entre escola, família
e comunidade. Didática e metodologia do ensino nos anos finais. Organização e planejamento do espaço nos anos
finais. Formação pessoal e social do educando. Legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº
9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente
(artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação; Base Nacional Comum Curricular –
BNCC (2018); Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012
– Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares
Nacionais Gerais para a Educação Básica.
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PEB II - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

Arte na educação escolar. Procedimentos pedagógicos em Arte. Objetivos, conteúdos, métodos e avaliação. A BNCC
e o ensino de Arte. A Arte na história. Arte, comunicação e cultura: linguagens artísticas na atualidade.
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Manifestações artístico-culturais populares. Artes Visuais: princípios conceituais; formas de expressão artística;
elementos constitutivos; categorias de artistas. Teatro: conceito; modos de criação, produção, divulgação,
circulação e organização; estilos cênicos; composição cênica; espaço cênico; formas de dramaturgia; funções
teatrais; texto teatral; personagens. Dança: aspectos culturais da dança; fatores de movimento; processos de
criação; elementos e espaços de composição cênica; apresentação coreográfica. Música: características e
elementos básicos da música (forma e estrutura); elementos constitutivos da música; meios de circulação musical;
estilos musicais; composição, execução e apreciação musical; instrumentos musicais; formas de registro musical;
expressão musical. Artes Integradas: relações entre linguagens artísticas; práticas artísticas e as dimensões da vida
social; aspectos históricos e sociais da produção artística, arte e as diferentes etnias e culturas. As relações entre
escola, família e comunidade. Didática e metodologia do ensino nos anos finais. Organização e planejamento do
espaço nos anos finais. Formação pessoal e social do educando. Concepções de educação e escola. Função social
da escola. Teóricos da educação. Educação Inclusiva. Currículo. Planejamento. Projeto Político-Pedagógico.
Construção do conhecimento. Tecnologias de informação e comunicação na educação. Avaliação e
acompanhamento do rendimento escolar. Noções de primeiros socorros: fraturas, hemorragias, queimaduras,
desmaios, convulsões e ferimentos. Legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº 9.394/1996
– Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (artigos 1º ao 6º
e 53 a 69); Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação; Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018);
Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012 – Diretrizes
Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais
Gerais para a Educação Básica.
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SILVEIRA, Emerson Sena. JUNQUEIRA, Sérgio. O Ensino Religioso na BNCC: Teoria e Prática para o Ensino
Fundamental. Petrópolis, RJ: Vozes, 2020.

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico
– Elementos metodológicos para elaboração e realização. 7. ed. São Paulo: Libertad, 2000.

VASCONCELOS, Maria Lucia. Educação básica: a formação do professor, relação professor-aluno, planejamento,
mídia e educação. São Paulo: Contexto, 2012.

PEB II - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Educação Física no ensino fundamental – anos finais: movimento corporal; práticas corporais; cuidado com o corpo
e a saúde; manifestações da cultura corporal nos diferentes grupos sociais; jogos; esportes; ginástica; dança; lutas;
condicionamento físico; conscientização corporal; práticas corporais de aventura. Dimensões biológicas aplicadas
à Educação Física. Atividade física adaptada. Educação física na BNCC. Concepções de educação e escola. Função
social da escola. Teóricos da educação. Educação Inclusiva. Currículo. Planejamento. Projeto Político-Pedagógico.
Construção do conhecimento. Tecnologias de informação e comunicação na educação. Avaliação e
acompanhamento do rendimento escolar. As relações entre escola, família e comunidade. Didática e metodologia
do ensino nos anos finais. Organização e planejamento do espaço nos anos finais. Formação pessoal e social do
educando. Legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases
da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Lei nº
13.005/2014 – Plano Nacional de Educação; Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2018); Política Nacional da
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012 – Diretrizes Nacionais para a
Educação em Direitos Humanos; Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a
Educação Básica.
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PEB II - PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Atendimento às necessidades educacionais: deficiência física; deficiência visual; Transtorno do Espectro Autista
(TEA); altas habilidades ou superdotação. Recursos pedagógicos específicos: deficiência física; deficiência visual;
Transtorno do Espectro Autista (TEA); altas habilidades ou superdotação. Recursos de acessibilidade. Autonomia e
independência de alunos com necessidades especiais. Salas de Recursos Multifuncionais (SRM). Desenvolvimento
de habilidades cognitivas, socioafetivas, psicomotoras, comunicacionais, linguísticas, identitárias e culturais dos
estudantes considerando suas singularidades. Educação e diversidade. Inclusão: a integração de alunos com
deficiência em classes regulares dos sistemas de ensino. Especificidades do ensino em educação especial.
Flexibilização e adaptações curriculares para o atendimento às necessidades educacionais especiais. As relações
entre escola, família e comunidade. Didática e metodologia do ensino na educação especial. Organização e
planejamento do espaço na educação especial. Formação pessoal e social do educando em atendimento
educacional especializado. Concepções de educação e escola. Função social da escola. Teóricos da educação.
Educação Inclusiva. Currículo. Planejamento. Projeto Político-Pedagógico. Construção do conhecimento.
Tecnologias de informação e comunicação na educação. Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar.
Noções de primeiros socorros: fraturas, hemorragias, queimaduras, desmaios, convulsões e ferimentos. Legislação:
Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Lei nº
8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente (artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional
de Educação; Base Nacional ComumCurricular – BNCC (2018); Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva
da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012 – Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;
Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica; Decreto n° 7.611 –
Educação Especial e atendimento educacional especializado; Lei n° 12.764/2012 – Política Nacional de Proteção dos
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; Resolução CNE/CEB 02/2002 – Diretrizes curriculares
nacionais para a Educação Especial; Resolução CNE/CEB 04/2009 – Diretrizes Operacionais para o Atendimento
Educacional Especializado na Educação Básica, modalidade Educação Especial; Decreto nº 3956/2001 – Convenção
Interamericana para a Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de
Deficiência.
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PEB II - PROFESSOR DE INGLÊS

Inglês no ensino fundamental – anos finais: compreensão e produção oral; interações discursivas; estratégias e
práticas de leitura; construção do léxico; estratégias e práticas de escrita; compreensão, interpretação e produção
de textos; morfologia, sintaxe, semântica, fonologia e vocabulário em inglês; gramática (verbos, adjetivos,
pronomes, quantificadores, comparativos e superlativos, orações); língua inglesa no Brasil e no mundo; variação
linguística; aspectos culturais na comunicação; conhecimentos linguísticos e culturais em língua inglesa.
Concepções de educação e escola. Função social da escola. Teóricos da educação. Educação Inclusiva. Currículo.
Planejamento. Projeto Político-Pedagógico. Construção do conhecimento. Tecnologias de informação e
comunicação na educação. Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar. As relações entre escola, família
e comunidade. Didática e metodologia do ensino nos anos finais. Organização e planejamento do espaço nos anos
finais. Formação pessoal e social do educando. Legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos 205 a 214); Lei nº
9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente
(artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação; Base Nacional Comum Curricular –
BNCC (2018); Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer CNE/CP 8/2012
– Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos; Parecer CNE/CEB 07/2010 – Diretrizes Curriculares
Nacionais Gerais para a Educação Básica.
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PEB II - PROFESSOR DE MÚSICA

Aspectos históricos da música. Elementos estruturais da linguagem musical. Tendências educacionais relacionadas
ao ensino da música na sala de aula. Visão interdisciplinar do conhecimento musical. Música e manifestações
culturais populares. Concepções de educação e escola. Função social da escola. Teóricos da educação. Educação
Inclusiva. Currículo. Planejamento. Projeto Político-Pedagógico. Construção do conhecimento. Tecnologias de
informação e comunicação na educação. Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar. As relações entre
escola, família e comunidade. Didática e metodologia do ensino nos anos finais. Organização e planejamento do
espaço nos anos finais. Formação pessoal e social do educando. Legislação: Constituição Federal de 1988 (artigos
205 a 214); Lei nº 9.394/1996 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação; Lei nº 8.069/1990 – Estatuto da Criança e do
Adolescente (artigos 1º ao 6º e 53 a 69); Lei nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação; Base Nacional Comum
Curricular – BNCC (2018); Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva; Parecer
CNE/CP 8/2012 –Diretrizes Nacionais para a Educação emDireitos Humanos; Parecer CNE/CEB 07/2010 –Diretrizes
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica.
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ANEXO III - DECLARAÇÃO - CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA

DADOS DO CANDIDATO

NOME

Nº INSCRIÇÃO

EMPREGO

DEFICIÊNCIA(S) DECLARADA(S) CID Nº*

NOME COMPLETO DOMÉDICO SUBSCRITOR DO LAUDO ANEXO CRM Nº**

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA

( ) Não preciso de condições especiais

( ) Sala de fácil acesso (andar térreo, rampa, elevador)

( ) Prova e Folha de Respostas com fonte ampliada

( ) Ledor ( ) Transcritor ( ) Intérprete de Libras ( ) Prova em Braile

( ) Software de Leitura - ( ) Dos Vox ( ) NVDA ( ) JAWS ( ) ZoomText

( ) Mesa para cadeirante e/ou carteira para obeso

________________________, _______, de ________________________ de 20____.

____________________________________
(Assinatura do Candidato)

NOTAS:
* CID Nº: Número de Classificação/Código Internacional da Doença.
** CRM Nº: Número de inscrição no Conselho Regional de Medicina.
***Esta Declaração e o respectivo LaudoMédico deverão ser enviados/anexados digitalmente (upload), em campo
próprio disponibilizado no sistema, no ato da inscrição.
**** Esta declaração não assegura a isenção de pagamento.
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ANEXO IV – AUTODECLARAÇÃO

Eu, _________________________________________________________________________________________,

(nome completo, sem abreviações) portador do Documento de Identidade RG nº
_________________________________________, órgão expedidor __________________________, UF _____, e
devidamente inscrito(a) no CPF/MF sob o nº ________________________________, declaro ser:

( ) Preto

( ) Pardo

e opto a concorrer às vagas reservadas pelo sistema de cotas raciais no Processo Seletivo 01/2025 da PREFEITURA
MUNICIPAL DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA DE CUNHA, para o emprego público de:

____________________________________________________________________________________________.

Declaro, ainda, estar ciente de que:

a) As vagas reservadas destinam-se às pessoas que apresentem características fenotípicas de pessoa

afrodescendente/preta e/ou parda, indígena ou quilombola que assim sejam socialmente

reconhecidas, conforme classificação adotada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE;

b) Nos termos do Edital do Processo Seletivo e da LeiMunicipal nº 1.888/2023, a presente Autodeclaração
e a fotografia por mim apresentadas serão analisadas pela organização do certame, podendo, a
qualquer tempo, convocar-me para entrevista pessoal, se necessário; e

c) Se da análise realizada restar verificada falsidade desta Declaração, estarei sujeito às penalidades legais
cabíveis, inclusive de eliminação deste Processo Seletivo, em qualquer fase, e a anulação de minha
contratação (caso tenha contratado(a) e/ou empossado(a)) após procedimento administrativo regular,
em que sejam assegurados o contraditório e ampla defesa.

___________________________________, ______ de __________________________ de 20_____.

____________________________________________

(assinatura do candidato)

Insira aqui a foto 5x7,

constando data, conforme

item 6.1.3.1. deste Edital.
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ANEXO V - REQUERIMENTO DE INCLUSÃO E USO DE NOME SOCIAL

Eu, ________________________________________________________________________________(nome civil),

RG nº _______________________________________, CPF nº _________________________________________,

inscrito no Processo Seletivo 01/2025 da PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA DE CUNHA, para o

emprego público: ______________________________________________________________________________,

solicito a inclusão e uso domeu Nome Social: ________________________________________________________.

________________________, _______, de ________________________ de 20__.

____________________________________
(Assinatura do Candidato)
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ANEXO VI - REQUERIMENTO DE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DA INSCRIÇÃO

Eu, ________________________________________________________________________________(nome civil),

RG nº _______________________________________, CPF nº _________________________________________,

inscrito no Processo Seletivo 01/2025 da PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA DE CUNHA, para o

emprego público de _______________________________________________, residente e domiciliado à

________________________________________________________________________________ nº _________ ,

Bairro __________________________________, Município de _________________________________ /______,

declaro, para os devidos fins, que na residência acima indicada vivem comigo as seguintes pessoas, compondo meu

grupo familiar:

NOME CPF DATA DE NASC. OCUPAÇÃO/RENDA VALOR MENSAL R$

1._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

2._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

3._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

4._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

5._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

6._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

7._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

8._________________ ________________ _________________ _________________ _______________

Declaro, ainda, estar ciente de que a omissão ou a prestação de informações falsas implicará no indeferimento da

solicitação de isenção, além das penalidades previstas em lei.

________________________, _______, de ________________________ de 20__.

____________________________________
(Assinatura do Candidato)
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ANEXO VII - FORMULÁRIO DE ENTREGA DE TÍTULO

DADOS DO CANDIDATO

NOME

Nº INSCRIÇÃO

EMPREGO

Título Pontos

Certificado de conclusão de curso de Pós-Graduação “lato sensu” em nível de especialização, na
área de Atuação, acompanhado do histórico escolar, nos moldes das resoluções do Conselho
Nacional de Educação (CNE) à época de realização do curso.

2,0

Diploma, devidamente registrado, ou certificado/declaração de conclusão de curso de Pós-
Graduação "stricto sensu", em nível de Mestrado, na área de Atuação, acompanhado do
Histórico Escolar.

3,5

Diploma, devidamente registrado, ou certificado/declaração de conclusão de curso de Pós-
Graduação "stricto sensu", em nível de Doutorado, na área de Atuação, acompanhado do
Histórico Escolar.

5,0

________________________, _______, de ________________________ de 20_____.

____________________________________

(Assinatura do Candidato)

NOTAS:
* Pontos: será computado apenas o título de maior pontuação, conforme Capítulo 13 do Edital.
**Esta Declaração e o respectivo Título deverão ser enviados/anexados digitalmente (upload), em campo próprio
disponibilizado no sistema na “Área do Candidato”, até no máximo 1 (um) dia útil após o encerramento das
inscrições.
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ANEXO VII – CRONOGRAMA

O cronograma abaixo constitui mera expectativa, podendo haver variação nas datas de acordo com as necessidades

técnicas e operacionais da PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA CLIMÁTICA DE CUNHA ou do AVANÇASP, sendo

de inteira responsabilidade dos candidatos acompanhar as publicações oficiais realizadas no site

www.avancasp.org.br, na área destinada a este Processo Seletivo.

EVENTOS DATAS PREVISTAS

Divulgação do Edital Completo no Site e Resumido na Imprensa Oficial. 01/09/2025

Período de Inscrições “on-line” - internet. 01/09/2025 a 06/10/2025

Período de Solicitação de Isenção de Pagamento da Inscrição. Até 08/09/2025

Divulgação do Resultado Preliminar das Solicitações de Isenção de Pagamento da
Inscrição.

15/09/2025

Período de Recurso Contra o Resultado Preliminar das Solicitações de Isenção de
Pagamento da Inscrição.

16 e 17/09/2025

Divulgação do Resultado Definitivo das Solicitações de Isenção de Pagamento da
Inscrição.

22/09/2025

Último dia para pagamento da inscrição e envio de Títulos. 07/10/2025

Divulgação do Resultado Preliminar das Solicitações de Inscrição na Condição de
Pessoa com Deficiência – PCD, Resultado Preliminar das solicitações do uso do
nome social e Resultado Preliminar das Solicitações de Condições Especiais.

13/10/2025

Período de Recurso Contra o Preliminar das Solicitações de Inscrição na Condição
de Pessoa com Deficiência – PCD, Resultado Preliminar das solicitações do uso do
nome social e Resultado Preliminar das Solicitações de Condições Especiais.

14 e 15/10/2025

Divulgação do Resultado Definitivo das Solicitações de Inscrição na Condição de
Pessoa com Deficiência – PCD, Resultado Preliminar das solicitações do uso do
nome social e Resultado Preliminar das Solicitações de Condições Especiais.

20/10/2025

Divulgação da Lista de Inscritos, Total de Inscritos, Locais de Prova e Salas e Edital
de Convocação para as Provas Objetivas.

14/11/2025

Realização da Prova Objetiva 23/11/2025

Divulgação do Gabarito Preliminar 23/11/2025

Período de Recurso Contra o Gabarito Preliminar 24 e 25/11/2025

Divulgação do Resultado dos Recursos Contra o Gabarito Preliminar, Gabarito
Oficial – Definitivo, Prova de Títulos e Resultado das Provas Objetivas - Preliminar.

15/12/2025

Período de Recursos Contra a Prova de Títulos e Resultado das Provas Objetivas -
Preliminar.

16 e 17/12/2025

Divulgação do Resultado dos Recursos Contra o Resultado das Provas Objetivas –
Preliminar e Resultado das Provas Objetivas - Definitivo.

Até 22/12/2025

Homologação.
A partir da divulgação do
Resultado Final - Definitivo

------------------------------


